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APRESENTAÇÃO

Desde o meu primeiro contato com o trabalho de Axel Hon-
neth em 1998, as obras The Fragmented World of Social 
Theory e The Struggle for Recognition me impressionaram 

pelo seu intrigante projeto socioteórico. O objetivo específico da 
Teoria Crítica de fornecer não apenas ferramentas conceituais sofis-
ticadas para a explicação de fenômenos sociais, mas, também, de 
prover um impulso crítico para a identificação de recursos sociais 
necessários para a transformação prática de diversas formas de 
dominação sempre estiveram no centro das preocupações políticas e 
morais da minha vida acadêmica e pessoal. Entretanto, a experiên-
cia de ensinar comunicação política, teoria democrática e questões 
relativas à esfera pública aliadas às práticas comunicativas diárias 
levou-me a olhar para a comunicação de massa, os programas fic-
cionais e não ficcionais, as interações através da Internet e dos sites 
de redes sociais – pela óptica da Teoria Crítica nos termos de um 
ambiente propício para a crítica da moralidade da vida cotidiana. 

Hoje, um ambiente híbrido de mídia interconectada molda 
as interações das pessoas em diferentes esferas da vida cotidiana – 
íntima, social e política. A construção da identidade e os conflitos 
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relacionados com o reconhecimento social, os litígios na esfera 
pública para a reivindicação de direitos de indivíduos e grupos, a 
mobilização e a aprendizagem social em seu sentido amplo e, final-
mente, os processos de institucionalização e governança não podem 
ser totalmente explicados sem que o papel dos media nessas dinâ-
micas seja levado a sério. Para alguns, os media minam os processos 
democráticos e a concretização da justiça. Para outros – e eu me 
alinho a esse grupo –, os meios de comunicação desempenham um 
papel ambivalente que pode, em determinadas situações, aprimorar 
esses processos. Neste sentido, sustento que as estruturas, os forma-
tos ou gêneros, as práticas, as operações de poder e as influências 
dos media devem ser analisados em com cada situação particular e 
não simplesmente pressupostos. Neste livro, meus colaboradores e 
eu exploramos este ambiente complexo, dando ênfase a algumas 
interfaces entre determinados tipos de media e as lutas por reco-
nhecimento. 

O projeto deste livro começou há alguns anos. Em 2008, publi-
quei o livro Deliberação e mídia, o qual analisou diferentes casos 
de deliberação mediada. A obra seguinte, Deliberation, the Media 
and political talk, publicada em 2012, situou os media dentro do 
sistema deliberativo, caminhando para a investigação das discussões 
entre pessoas comuns sobre os discursos de conflito apresentados 
na arena dos media. Ao mesmo tempo que mantive a ética do 
discurso de Habermas e as controvérsias normativas entre teóricos 
deliberacionistas na linha de frente das minhas preocupações de 
pesquisa, esses trabalhos anteriores também incluíram estudos sobre 
conflitos causados pelas diferenças de identidade de grupo e pelas 
mobilizações para fins de inclusão democrática e para mais justiça 
social e política. A intenção de realizar o projeto de Mídia e Lutas 
por Reconhecimento surgiu como um desdobramento das conclusões 
às quais cheguei em tais investigações.

De maneira mais específica, vários projetos de pesquisa sobre 
minorias e grupos desfavorecidos realizados pelos meus alunos de 
pós-graduação e pesquisadores de pós-doutorado – a maioria desses 
trabalhos configurados no campo da teoria deliberativa – exerceram 
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grande influência sobre a minha de decisão investigar o programa 
de Honneth para reformular minhas questões de pesquisa. O esfor-
ço de compreender as três formas de reconhecimento postuladas 
por esse filósofo, contendo cada qual uma motivação potencial para 
o conflito social, levou-me ao aprofundamento desta abordagem no 
âmbito da investigação empírica. Se, de um lado, a teoria de Hon-
neth tornou-se cada vez mais influente na última década, de outro, 
ela tem sido majoritariamente explorada em artigos e livros sobre 
filosofia política e social e teoria política. Meu objetivo em Mídia e 
lutas por reconhecimento é explorar o programa de Honneth sobre o 
reconhecimento, tendo em vista os elementos-chave desta aborda-
gem para o exame de experiências empíricas de um vasto número 
de grupos desfavorecidos distintos. Este livro também busca situar 
o papel dos media na luta por reconhecimento, estabelecendo um 
diálogo com a comunicação política e os estudos de mídia. 

Um período sabático no Boston College, em 2011, permitiu-me 
esboçar, a partir da abordagem teórica do reconhecimento, a dire-
ção conferida à pesquisa apresentada neste livro, o modo de olhar 
para os problemas relacionados com o material empírico de cada 
capítulo, bem como os debates sobre determinadas questões con-
troversas no trabalho de Honneth. Este livro apresenta tanto o meu 
próprio trabalho acadêmico como o dos meus antigos orientandos 
de pós-graduação – Ana Carolina Vimieiro, Danila Cal, Regiane 
Garcêz, Ricardo Mendonça – bem como o trabalho da bolsista de 
pós-doutorado, Simone Rocha. Todos esses pesquisadores são agora 
docentes em universidades federais e meus colegas. O livro inclui 
ainda uma pesquisa derivada de uma iniciação científica de Thaiane 
Rezende. Sou grata a todas essas pessoas pela colaboração e pelas 
discussões entusiasmadas.

Este livro foi originalmente publicado sob o título Recognition 
and the Media pela editora inglesa Palgrave McMillan em 2014. A 
minha reflexão sobre os assuntos apresentados nesta obra evoluiu 
entre 2011 e 2013, incluindo os debates com os meus estudantes e 
com outros participantes do Grupo de Pesquisa em Mídia e Esfera 
Pública – EME/UFMG – aos quais envio o meu mais profundo 
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agradecimento. É impossível listar um grande número de pessoas 
merecedoras do meu agradecimento, mas eu gostaria de mencionar 
aquelas que trabalharam com a teoria do reconhecimento: Ângela 
C. S. Marques e Márcia Cruz. Devo um agradecimento especial 
aos então estudantes de pós-graduação pela preciosa colaboração e 
pelos comentários sobre as versões preliminares deste livro: Danila 
Cal, Regiane Garcêz, Vanessa Veiga, Diógenes Lycarião, Alicianne 
Oliveira, Patrícia Rossini, Gabriella Hauber e o pesquisador de 
pós-doutorado, Braulio Neves. Sou profundamente grata aos meus 
então estudantes de graduação Rodrigo Miranda, Diego Bemque-
rer, Aline Cabral, Ana França, Ana Júlia Rocha, Camila Marques, 
Isabela Guimarães, Laís Oliveira, Raíssa Fernandes, Letícia Garcia e 
Cynthia Oliveira, que ajudaram na revisão de literatura e na elabo-
ração deste livro. Larissa Muniz, bolsista de Iniciação Científica em 
2017, prestou inestimável ajuda na preparação da versão em por-
tuguês de Mídia e lutas por reconhecimento. Gabriela Arcas, bolsista 
de Apoio Técnico, contribuiu com assistência logística. Dedico este 
livro a essas pessoas queridas que conferem sentido ao meu trabalho 
numa dimensão cotidiana.

Várias palestras e participações em conferências me ajudaram 
a aprimorar este livro, através da oportunidade de compartilhar 
minhas ideias com outras pessoas. O primeiro esboço deste livro 
foi apresentado durante os seminários MRAP, realizados no Boston 
College em fevereiro de 2011. Agradeço a Bill Gamson, Charlotte 
Ryan e a todos os “MRAPers” por suas sugestões. O capítulo 5 é 
baseado em parte em uma palestra proferida no ICA Conference, 
em Roubaix, França, em março de 2012. Meus agradecimentos a 
François Cooren e Bernard Miège. Também tive a oportunidade 
de apresentar este tópico na XIV Jornada Multidisciplinar Mídia 
e Cidadania da Universidade Estadual Paulista (UNESP), Bauru 
(SP), em maio de 2012. Gostaria de agradecer a Murilo Soares por 
esta tribuna. Agradeço a Marcus Lima por ter organizado o I Coló-
quio de Mídia, Reconhecimento e Participação, na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em Vitória da Conquista 
(BA), em junho de 2012. Enquanto eu participava de uma missão 
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de trabalho na Universidade de Mannheim, na Alemanha, durante 
o verão de 2013, tive a oportunidade de discutir os capítulos 6 e 
10 com Hartmut Wessler, Eike Rinke e vários alunos e professores 
do Seminar für Medien-und Kommunikationswissenschaft, que 
me incentivaram com novos insights e comentários. Jürg Steiner 
tem sido um estimulante parceiro de interlocução sobre as questões 
de conflito, conversação cotidiana e deliberação. Ele fez generosos 
comentários a respeito de alguns dos capítulos do livro. Vários capí-
tulos já foram apresentados em fóruns científicos: Compós (Juíz de 
Fora, Brasil); ICA (Londres, Reino Unido; Seattle, EUA); e ABCP 
(Gramado, Brasil). 

Por fim, agradeço a Juliana Santos Botelho, tradutora do livro 
em língua inglesa para o português, por seu excelente trabalho. O 
acurado conhecimento desta pesquisadora sobre a obra de Jürgen 
Habermas, bem como a colaboração de Juliana como pesquisadora 
associada do Grupo de Pesquisa em Mídia e Esfera Pública – 
UFMG, durante seu estágio pós-doutoral entre 2009 e 2011, foram 
fundamentais para construir um afinado diálogo com a perspectiva 
dos trabalhos apresentados neste livro. Ademais, sou grata à Juliana 
por seu zelo com as normas linguísticas e estilísticas e por seu incan-
sável cuidado com detalhes e nuances.

Este livro é o resultado de uma série de projetos de pesquisa sob 
a minha coordenação, os quais receberam financiamento de diversas 
agências brasileiras de pesquisa (CNPq, CAPES e FAPEMIG). Três 
capítulos estão baseados em trabalhos publicados anteriormente e 
agradeço aos meus editores pela permissão de incluir reformulações 
dos seguintes trabalhos: 

–	 Maia, R. C. M. & Cal, D. (2014). Recognition and ideolo-
gy: assessing justice and injustice in the case of child domes-
tic labor. Journal of Political Power, 7, 63-85. 

–	 Maia, R. C. M. & Garcêz, R. L. O. (2013). Recognition, 
feelings of injustice and claim justification: a case study of 
deaf people’s storytelling on the Internet. European Politi-
cal Science Review, 1-24. doi: http://dx.doi.org/10.1017/
S1755773913000143
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–	 Maia, R. C. M., & Vimieiro, A. C. (2013). Recognition 

and moral progress: a case study about discourses on disa-
bility in the media. Political Studies. doi: http://dx.doi.
org/10.1111/1467-9248.12083 


